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Objetivo: Tendo em vista as complicações que o uso do piercing bucal pode levar, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão de literatura 
acerca das principais implicações que o uso do piercing pode acarretar à saúde dos adolescentes. Metodologia: Foi realizada uma Revisão de literatura, no 
período de 22 de junho de 2017 a 14 de março de 2018, usando como base de dados a Biblioteca Virtual de Saúde, revistas e periódicos. Foram utilizados os 
descritores: piercing, piercing bucal, piercing bucal em adolescentes e complicações do piercing bucal. Os critérios de inclusão foram: periódicos de 2007-
2018, em português, com texto na íntegra disponível em acesso aberto. Resultados: Percebeu-se em vários estudos aumento significativo dos usuários de 
piercing oral e perioral na última década. O que se observou na literatura foi que há um consenso entre os autores sobre a presença de alterações patológicas no 
organismo em decorrência da utilização de piercing. Os estudos de casos apresentados na literatura salientam que o tipo de material e o tempo de uso do 
piercing irão contribuir de forma significativa para o agravo das alterações no local da instalação e nos tecidos bucais adjacentes. É importante relatar que 
quanto maior o tempo, maior o dano. De acordo com a literatura revisada, salienta-se que é fundamental o acompanhamento e a implementação de um sistema 
de vigilância acerca daqueles que realizam os serviços de perfuração e colocação do piercing, na perspectiva de minimizar os efeitos deletérios à saúde, em 
consequência do procedimento de perfuração e instalação do adorno. Conclusão: Destaca-se a importância de realizar atividades de promoção de saúde, 
alertando sobre os riscos e complicações que o piercing pode causar na saúde dos adolescentes.


